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cença, e eu nem os conheço. [Sim, você os conhece: seu corpo 
conhece todos os segredos, todos os silêncios, muito mais do 
que você imagina]. Você confirma então que se trata de uma 
herança? Que herdei da família todas as dores? Que belo 
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Tatiana Salem Levy, A chave de casa
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Prefácio

A clínica com famílias é uma área de aplicação da psicanálise ainda 
recente. Houve muitas resistências para o estabelecimento dessa área, 
na qual se propõe pensar e atuar sobre um psiquismo grupal insta-
lado numa base corporal simbólica compartilhada. Pensar sobre um 
psiquismo sem corpo físico é um desafio e tanto. Afinal, o próprio S. 
Freud, em “O Ego e o Id” (1923), ressalta que o ego é corporal. Essa 
premissa teórica nos leva a indagar: Como conceituar psicanaliti-
camente um psiquismo sem corpo? Ampliamos essa questão para: 
Como conceituar um psiquismo familiar sem um corpo físico co-
mum? Essa é uma questão desenvolvida pelos teóricos do campo de 
psicanálise de família e subjacente ao trabalho que aqui se apresenta 
em formato de livro, desdobrado a partir da tese de doutoramento 
de Fernanda Ribeiro Palermo.

Os avanços teóricos na psicanálise de família foram favorecidos 
pela perspectiva intersubjetiva, herdeira das teorias grupalistas. Psi-
canalistas de grupo, como D. Anzieu, E. Pichon-Rivière e R. Kaës, 
prepararam o terreno conceitual para que fosse possível discutir so-
bre um psiquismo familiar compartilhado. A partir das contribui-
ções desses autores, tornou-se possível teorizar sobre trocas inter-
subjetivas na família, comunicações inconscientes e transmissão de 
conteúdos psíquicos entre gerações, para além de interações entre 
os membros da família. A escola francesa, sobretudo, foi a escolha 
teórica principal da autora deste livro para sedimentar seus avanços 
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nos estudos sobre a clínica com famílias. Com base nos autores gru-
palistas, ela apresenta as ferramentas teóricas e as articulações ne-
cessárias para a construção de noções como corporeidade e senso-
rialidade na família.

Tenho acompanhado os estudos da autora desde a sua formação 
no Curso de Especialização em Psicoterapia de Família e Casal (PU-
C-Rio), quando fui sua orientadora de monografia, em 2011. Segui 
como orientadora no Mestrado, concluído em 2016, e no Doutorado, 
concluído em 2021, ambos realizados no PPG Psicologia Clínica da 
PUC-Rio. Seu interesse pelas questões clínicas na área de família e 
suas indagações sobre a intersubjetividade ancorada nesse corpo fa-
miliar simbólico a conduziram aos estudos sobre a sensorialidade. 
Escutei suas indagações que percorriam diversos caminhos teóricos 
na psicanálise e fui instigada pela vivacidade do seu desejo de co-
nhecer. Nesse percurso, nos tornamos companheiras de travessia. A 
função central de orientadora é basicamente apoiar a travessia que 
permite a construção da pesquisa científica, trabalhando com mé-
todo — do grego methodos, por meio de caminhos. E foram muitos 
caminhos, todos eles envolvendo a tessitura teórico-clínica. Desen-
volver pesquisa na clínica é um trabalho quase artesanal, que en-
volve muita sensibilidade e capacidade de se deslocar da posição de 
analista para a de pesquisadora, vertendo a escuta clínica em letra 
escrita. Fernanda se move com delicadeza neste campo de pesquisa.

Ao longo deste livro, as ilustrações clínicas utilizadas na discus-
são teórica dão vida aos conceitos, tornando o percurso da pesquisa 
mais convidativo. Os leitores podem se transportar para a clínica 
com famílias e experimentar, por meio dos relatos da autora, o so-
frimento psíquico familiar vivenciado na corporeidade no setting 
analítico. Nessas ilustrações clínicas, a autora-analista revela o pro-
cesso de depuração de conteúdos psíquicos familiares que viven-
ciou no espaço analítico, dispondo do seu próprio corpo-analista 
como instrumento de conhecimento. Esse processo é viabilizado na 
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intersubjetividade, no campo analítico. Sinto imensa alegria ao ver 
o produto da tese no formato de livro e espero que ele seja semente 
para muitas outras produções teórico-clínicas.

Profa. Dra. Andrea Seixas Magalhães

Profa. Associada do Departamento de Psicologia da  
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro
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